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                    FIGURA 07 – Página inicial do portal da TV Correio  

 Como vemos nas Figuras 05, 06 e 07, os materiais produzidos e publicados nas mídias 

televisivas são hospedados na rede mundial de computadores, sem passarem por um processo 

de adaptação de suporte. Esta prática é o que caracteriza o jornalismo on line. Também 

podemos conferir esta característica na Figura 08 que apresenta a página do portal da Rádio 

Campina FM (93.1). 

Espaço da página em que, on line, a 
programação da TV Correio e da Rede 
Record é transmitida. 
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      FIGURA 08 – Página inicial do portal da Rádio Campina FM (93.1) 

Link que direciona o 
usuário da rede à 
programação da rádio 
em tempo real. 

Estratégia de interatividade e de 
entretenimento do portal para com 
seus usuários. 
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 3.4.2.2 O webjornalismo 

 

 Conforme Borges (2009), o webjornalismo apresenta um grau de amadurecimento 

notável e acompanha a adequação de profissionais e leitores à lógica peculiar de 

funcionamento da Internet, marcada pela velocidade de fluxos de informação e pelo potencial 

interativo. 

 Canan (2007) nos esclarece: 

 

Há uma mudança significativa no papel do receptor da mensagem vista na forma 
clássica da comunicação. Há mais condições de este receptor tentar entender a 
informação por vários ângulos, principalmente com as novas perspectivas de 
interatividade. Sem falar na possibilidade de, não satisfeito com o que a matéria 
oferece, o receptor poder optar por buscar mais informações em outros websites. 
(CANAN, 2007, p. 143) 

 

 A busca de conteúdos no ciberespaço disponibiliza grande quantidade de informação, 

com o recurso de permitir ao ciberleitor o acesso apenas ao que lhe interessa e na(s) fonte(s) 

que lhe(s) convier(em). 

 “Para o pai do hipertexto, Ted Nelson, o conceito de texto elástico (strech text), aquele 

que se expande e se contrai conforme as solicitações do leitor, faz com que o internauta 

assuma o comando de ação (...) como se estivesse em uma grande biblioteca digital” 

(FERRARI, 2009, p. 43). 

 Desse modo, a construção narrativa do hipertexto distancia-se da narrativa linear 

presente nos textos impressos ou nos produzidos para as mídias impressas e eletrônicas. 

Pensar na informação webjornalística não significa desprezar as experiências do jornalismo 

vivenciadas ao longo da história, mas reconhecer as peculiaridades da informação 

hipermidiática.  

 No que concerne à redação jornalística, a pirâmide invertida é uma das técnicas 

fundamentais do jornalismo escrito, como nos mostra a Figura 09 – Pirâmide invertida 

(CANAVILHAS, 2007). 
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                           FIGURA 09 – Pirâmide invertida (CANAVILHAS, 2007) 

 

 

 A técnica da pirâmide invertida trabalha com a assertiva de que a redação de uma 

notícia inicia pelos aspectos mais importantes – o lead: o que?, quem?, onde?, como?, 

quando? e por que? –, seguido de informações complementares – os dados secundários. 

 Pela natureza interativa do hipertexto, essa técnica é reconhecida, mas considerada 

limitadora, uma vez que “usar a técnica da pirâmide invertida na web é cercear o 

webjornalismo de uma de suas potencialidades mais interessantes: a adoção de uma 

arquitetura noticiosa aberta e de livre navegação” (CANAVILHAS, 2007, p. 30). 

 No suporte não hipermidiático, o jornalista limita-se à questões espaciais e de duração 

(nas mídias impressas – jornal e revistas – e eletrônicas – rádio e televisão –, 

respectivamente). Na divulgação de conteúdos jornalísticos, de modo específico, a Web 

oferece novos horizontes de leitura, através de ligações entre pequenos textos e outros 

elementos multimídia organizados em camadas de informação.  

 Dentro desse contexto, Canavilhas (2007) mostra-nos que a arquitetura textual no 

webjornalismo sugere uma pirâmide deitada, conforme apresentado na figura a seguir 
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                            FIGURA 10 – Pirâmide deitada (CANAVILHAS, 2007) 

 

 Segundo Canavilhas (2007), na Unidade Básica encontra-se o lead. Este texto inicial 

poderá evoluir, ou não, para um formato mais elaborado – o Nível de Explicação – que 

completa a informação essencial sobre o acontecimento. 

 No Nível de Contextualização é oferecida mais informação em outros formatos 

multimídia, como vídeos, som, infografias animadas e outros. O Nível de Exploração liga o 

texto jornalístico ao arquivo da publicação ou aos arquivos externos.  

A pirâmide deitada é uma técnica libertadora para utilizadores, mas também para os 
jornalistas. Se o utilizador tem a possibilidade de navegar dentro da notícia, fazendo 
uma leitura pessoal, o jornalista tem ao seu dispor um conjunto de recursos 
estilísticos que, em conjunto com novos conteúdos multimédia, permitem reinventar 
o webjornalismo em cada nova notícia. (CANAVILHAS, 2007, p. 39)  

 

 É importante ressaltarmos que não se constitui objetivo deste trabalho realizar um 

estudo mais aprofundado a respeito da arquitetura textual nas atividades linguageiras do 

webjornalismo. No entanto, julgamos necessária esta discussão trazida por Canavilhas (2007), 

sobre a pirâmide deitada, para a produção hipertextual do jornalismo na Web. Tal discussão 

nos estimula a prosseguir com novos olhares sobre o tema e, consequentemente, enveredar em 

pesquisas futuras seguindo esta linha teórico-metodológica.  

A seguir, apresentaremos as Figuras 11, 12, 13, 14 e 1530 que mostram o trabalho do 

jornalismo digital vinculado às especificidades do webjornalismo. 

                                                           
30 Por questões estéticas, optamos neste parágrafo não trazer as nomenclaturas de cada figura. 
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                  FIGURA 11 – Página inicial do portal PB Já 

 

Listagem das editorias 
jornalísticas que compõem as 
atividades de webjornalismo 
do portal PB Já. 

Matéria de destaque do momento. 
Ao clicar no texto, o ciberleitor terá 
acesso à matéria na íntegra. 
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                                 FIGURA 12 – Página inicial do portal Paraíba On line 

Ao clicar no link “Editorias” 
aparecerá uma barra contendo as 
linhas editorias. Após a escolha, 
o ciberleitor navegará até o 
espaço da editoria desejada, 
como nos mostra a Figura 13 – 
Página da editoria política do 
portal Paraíba On line. 

Colaboradores do portal Paraíba 
On line. Clicando em 
determinado colunista, o usuário 
da rede terá acesso ao arquivo 
de matérias produzidas por este 
profissional. 
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          FIGURA 13 – Página da editoria política do portal Paraíba On line 

Ao selecionar o título da matéria, o 
ciberleitor, a partir de um clic, terá 
acesso ao conteúdo na íntegra. 

Indicação da editoria política 
do Paraíba On line. 
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                    FIGURA 14 – Página inicial do portal Paraíba 1 

Recurso em vídeo que reforça a ideia de 
suporte hipertextual: a relação verbo-voco-
visual que adere à perspectiva multimodal e 
hipermidiática do ciberespaço.  


